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			À memória de meus filhos adotivos, Spock, Sophie, Merlin e Maya, graças a quem eu aprendi minha profissão de etólogo. 

			Dedico este livro a minhas duas filhas, Véronique e Laurence, que me ensinaram a ser um pai comprometido.

		

	
		
			PREFÁCIO

			UMA HISTÓRIA INUSITADA E INSPIRADORA

			Ao longo da história do pensamento moderno da sociedade ocidental, alguns eventos marcaram de forma radical nossa concepção de entender o ser humano. Nicolau Copérnico (1473-1543), astrônomo e matemático polonês, por meio de seus estudos e reflexões, nos ensinou que não é o sol que gira em torno do nosso planeta, mas o contrário. O planeta Terra é que gira em torno do Astro-Rei, o Sol. Ou seja, não somos o centro do universo. Somos apenas mais um planeta vagando pela constelação celeste.

			Outra mudança veio com o naturalista britânico Charles Darwin (1809-1882), criador da Teoria da Evolução. Por meio de suas exaustivas pesquisas ao redor do mundo, coletando evidências empíricas, mostrou que o ser humano compartilha de alguma forma, com os outros animais, a história filogenética da existência no planeta. Ou seja, nós não somos o centro do planeta, somos, como preconiza Robert Foley (1953), antropólogo britânico, “apenas mais uma espécie única”. Por fim, o médico neurologista e criador da psicanálise Sigmund Freud (1856-1939) destacou que muitas são as causas do nosso jeito de ser, que é controlado por motivos inconscientes. Ou seja, nós não somos nem donos de nós mesmos. 

			O que eu quero destacar aqui é o segundo momento, em que Charles Darwin salientou a continuidade entre as espécies. Não no sentido de diminuir a espécie humana, mas de que nós compartilhamos esse planeta e a nossa história filogenética com outros animais. Isso significa dizer que devemos ter em mente que estamos aqui de passagem e precisamos pensar nesse planeta levando em consideração os recursos materiais e as diferente formas de vida.

			Neste cenário é que eu gostaria de apresentar o livro “O que os chimpanzés me ensinaram sobre o apego pai-filho”, escrito pelo Dr. Daniel Paquette, eminente professor e pesquisador da Universidade de Montréal, com o qual tenho o privilégio de desenvolver parcerias em projetos envolvendo pesquisas que estão sendo realizadas aqui no Brasil e no Canadá sobre envolvimento paterno. Nesse livro, o professor Daniel apresenta sua fascinante história de convivência com quatro chimpanzés (Spock, Sophie, Merlin e Maya), ao longo de vários anos, que começou quando esses animais eram bebês e se estendeu até idade adulta avançada. O livro mostra as características do desenvolvimento comportamental dos animais ao longo dos anos.

			Gostaria de salientar aqui dois pontos do livro. Um sobre a história cativante, e muitas vezes divertida, da convivência do professor Daniel com seus “filhotes”. Outro sobre as repercussões de suas observações e estudos com os animais para o avanço do conhecimento na área de Etologia e Psicologia Evolucionista, culminando com a criação da Teoria da Relação de Ativação, que será explicada mais à frente.

			Cuidar dos chimpanzés não foi tarefa fácil. Exigia tempo, dedicação e empenho. Contudo, constata-se, pela leitura do livro, que o professor Daniel criou, ao longo do tempo, uma vinculação de apego com os seus “filhotes”, e que essa experiência de cuidado o ajudou no cuidado com suas filhas, como dar mamadeira, trocar fraldas etc., atividades estas que cada vez mais fazem parte do envolvimento paterno.

			Ainda, nesse sentido, chama a atenção o relato de passagens no livro sobre como era difícil o manejo do uso de fraldas pelos animais, que é um processo de aculturação dos animais. Na natureza, não existe fraldas, mas, no cativeiro, o seu uso fazia parte da rotina. Embora difícil, essa e outras situações relatadas pelo prof. Daniel mostraram sua paciência e obstinação para cuidar dos animais sob sua responsabilidade. Ao mesmo tempo que os animais precisavam se adaptar ao ambiente de cativeiro, também havia preocupação de adaptar o ambiente às necessidades do animais. 

			Chimpanzés são animais inteligentes e que precisam de estimulação. O prof. Daniel e outros cuidadores se preocupavam em oferecer um ambiente de estimulação, por exemplo, oferecer alimentos diversificados e criação de estratégias de procura por alimentos escondidos, além da pesca de mel com a utilização de utensílios. Em função de sua curiosidade inerente, em muitos casos, não era possível saber quem observava quem. Ou seja, humanos observando os chimpanzés ou o contrário.

			Com relação aos aspectos teóricos derivados de sua experiência com os animais, existem várias passagens no livro sobre isso, tais como as observações sobre cuidados parentais, comportamento sexual, agressividade e brincadeiras. Inclusive, o interesse do prof. Daniel sobre relação pais-crianças e desenvolvimento infantil vem dessas observações. O que ele extrai desses dados é a integração que deve ocorrer entre as predisposições biológicas e a aprendizagem. Ao analisar suas observações com os dados da literatura, ele constata que existem regularidades e também especificidades no comportamento dos animais.

			O prof. Daniel é uma referência mundial conhecida por sua Teoria da Relação da Ativação, que apresenta uma explicação sobre a importância do papel pai no desenvolvimento infantil. Essa teoria é um complemento da seminal Teoria do Apego, criada pelo psiquiatra e psicanalista inglês John Bowlby (1907-1990) e pela psicóloga americana Mary Ainsworth (1913-1999), que mostrou a importância da figura de apego, principalmente em relação à mãe. Na Teoria da Relação de Ativação, o destaque é para a figura do pai. Contudo, é importante destacar que não existe uma dicotomia entre a mãe (que, em geral, representa a figura e apego) e o pai (que geralmente representa a figura de ativação para a criança), mas, em muitos casos, pais e mães podem desempenhar funções diferentes e complementares, de apego e ativação.

			Por meio de uma análise de nossa história filogenética ao longo de milhares e milhares de anos, constata-se que a presença da figura materna é algo mais constante na vida da criança, enquanto o pai nem sempre esteve ou está presente. Uma das explicações para esse fato pode estar relacionado com a gestação interna no caso da mulher, amamentação e a certeza da maternidade. Em termos culturais, o que ocorreu foi a valorização acentuada desse aspecto, gerando, inclusive, a ideia de que cabe à mãe o cuidado e a educação dos filhos. Por outro lado, os valores ligados ao pai estavam mais relacionados com a sustentação financeira. Sendo de origem biológica ou cultural, é importante destacar que não existe determinismo para a configuração dos papéis parentais. O que a criança precisa é de um ambiente de cuidado e proteção. Em função de demandas sociais e das experiências individuais, cada um vai criar a sua história de cuidado e vinculação a criança. 

			Em suas observações com os chimpanzés, o prof. Daniel constatou que a brincadeira, principalmente física, constitui uma forma relevante de engajamento paterno com os filhos e filhas. Em geral, os meninos são mais agressivos do que as meninas, e existem diferentes maneiras de expressar a competividade. Por exemplo, é mais comum encontrar agressão direta entre meninos e agressão indireta (relacional) entre meninas. 

			Geralmente entende-se que não se deve incentivar a brincadeira turbulenta entre pai e filhos e filhas, pois esse comportamento poderia incentivar a agressividade nas crianças. No entanto, segundo o prof. Daniel, esse tipo de interação social ajudaria o menino a controlar a sua agressividade, o que pode ter como consequência diminuir a competição entre pares na creche. No entanto, é importante que a brincadeira turbulenta ou brincar de lutinha esteja relacionada com duas dimensões do comportamento parental: estimulação e controle. Ou seja, principalmente hoje em dia em que as crianças passam longo tempo em ambientes restritos, como casas e apartamentos ou até mesmo em escolas, a brincadeira física é uma forma de a criança testar seus limites, estimular diferentes órgãos de sentido e que também permite que ela gaste energia. 

			Conforme salienta Henri Paul Hyacinthe Wallon (1879-1962), um importante autor na Psicologia do Desenvolvimento, no período inicial do desenvolvimento da criança, corpo e emoção estão intimamente ligados. Na medida em que progride o desenvolvimento, por meio da complexidade das funções executivas, o aspecto simbólico e da linguagem acaba assumindo papel de destaque. No entanto, é importante não esquecer que para ocorrer o desenvolvimento saudável, a integração entre corpo e mente é algo fundamental. 

			A leitura do livro permite ao leitor acompanhar a complexidade da vida social dos chimpanzés e perceber que esta tem muita relação com a organização social dos seres humanos, ao longo do seu desenvolvimento ontogenético. Conforme é destacado no livro, a vida social é regida pela dinâmica entre as relações de apego e as relações de poder. A convivência com os outros é fonte de gratificação e sentido de vida, mas também representa desafios que geram tensões e conflitos. Esse processo não é algo inato, mas construído nas relações com os outros ao longo de toda a vida. Não só no caso dos seres humanos, mas também em muitas outras espécies.

			Portanto, convido os leitores a apreciarem as histórias inusitadas e com grande poder heurístico de descobertas sobre o fascinante mundo dos chimpanzés, que também nos ajudam a entender quem somos. O olhar atento e inteligente do prof. Daniel nos faz pensar sobre o poder de cultivar um senso de observação para o diferente e que nos diz muito sobre nós mesmos. 

			Florianópolis, 27 de janeiro de 2023.

			Dr. Mauro Luís Vieira

			Professor Titular do Departamento de Psicologia, 

			Universidade Federal de Santa Catarina.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Gostaria de apresentar-lhes uma história incomum. Eu tive a oportunidade incrível de criar quatro bebês chimpanzés, sendo que somente Maya ainda está viva, com 46 anos. Eu lhes contarei como meu encontro com Spock, Sophie, Merlin e Maya afetou positivamente minha vida, nos âmbitos pessoal e profissional. E falarei da minha experiência como “mãe” dos chimpanzés e como pai de minhas próprias filhas. O fio condutor deste pequeno livro é o apego. Será abordado inicialmente o apego que esses quatro chimpanzés desenvolveram em relação a mim, um laço afetivo que se mantém por toda a vida, apesar de pertencermos a espécies diferentes, e ainda que nos vejamos raramente. Será abordado evidentemente também o meu apego por eles, bem como por minhas próprias filhas. Finalmente, tratarei do apego pai-filho1 nos humanos, um assunto novo que se reveste hoje em dia de grande importância em um contexto socioeconômico que estimula os pais a se envolverem cada vez mais cedo com seus filhos, o que os faz descobrir os prazeres e os benefícios da proximidade.

			A primeira parte deste livro lhes permitirá familiarizar-se com nosso primo mais próximo, ou seja, a espécie animal com a qual compartilhamos um ancestral comum que viveu há pouco mais de cinco milhões de anos. Na segunda parte, serão abordados meus trabalhos de pesquisa sobre a paternidade, o apego pai-filho, as brincadeiras turbulentas (de lutas) pai-filho, as relações de poder e a violência nos humanos, à luz da etologia e das perspectivas evolucionistas.

			

			
				
					1	Nota do tradutor: Entendendo-se que os termos apego pai-filho, brincadeiras pai-filho, relação pai-filho etc. referem-se genericamente a relações do pai com um filho de qualquer sexo. 

				

			

		

	
		
			Primeira parte

			Nosso primo mais próximo!

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			Descobertas

			Minha descoberta da existência da etologia

			Em outubro de 1975, eu frequentava o primeiro ano do Bacharelado em Ciências Biológicas na Universidade de Montréal. Eu havia finalmente escolhido a biologia, após ter sido também aceito em antropologia e em psicologia. De fato, meu sonho era o de estudar o ser humano com uma abordagem multidisciplinar, pois ele me fascinava, e me fascina ainda, no mais alto grau. Mas, infelizmente, essa opção não existia – e não existe até hoje, a despeito dos discursos de autores da época, como Edgar Morin, sobre a importância, a necessidade mesmo, de se criarem pontes entre as disciplinas. Cada disciplina capta apenas uma parcela da realidade, sob um ângulo particular. A fabulosa soma de conhecimentos acumulados até hoje é um convite ao trabalho em equipe.

			Eu gostaria de poder dizer que foi a leitura – no secundário 52 – do livro de Charles Darwin sobre a teoria da evolução, A origem das espécies, que me inspirou. Mas, na verdade, eu optei pela biologia por causa do meu amor pela natureza, do bem-estar que me invade quando passeio entre as árvores, ou de canoa em um rio. Minha ingenuidade foi logo confrontada pela realidade. As muitas horas de estudo em meio aos livros e nos laboratórios, a decorar, desencorajaram-me um pouco. Para manter uma certa motivação, comecei a circular pelos laboratórios, buscando encontrar um projeto de pesquisa no qual pudesse engajar-me voluntariamente e em paralelo às aulas. Um anúncio num quadro de avisos chamou minha atenção. Nele era divulgado um primeiro encontro de professores e de pós-graduandos de diversas universidades, com o objetivo de criar o que se tornou depois a Sociedade Quebequense para o Estudo Biológico do Comportamento (SQEBC). Eu ouvia falar pela primeira vez da existência da etologia, uma disciplina criada por Konrad Lorenz nos anos 1930 para compreender o comportamento animal, inclusive o comportamento humano, em seu ambiente natural, com uma abordagem evolucionista. Para saber mais sobre o assunto, eu fui ao encontro do professor Louis Lefebvre3, o estudante de doutorado que tinha afixado o anúncio, em sua sala. Foi para mim uma revelação! A partir deste momento, estava claro que eu queria me tornar um etólogo. 

			Meu encontro com os bebês chimpanzés

			De fato, esse anúncio foi o que desencadeou minha aventura com os quatro chimpanzés, uma vez que fui informado por Louis, na ocasião, de que uma professora do Departamento de Psicologia estava procurando estudantes de mestrado ou de doutorado para cuidar de jovens chimpanzés. Sem hesitar, agendei um encontro com Mireille Mathieu, a impulsionadora do projeto, para oferecer-lhe meus serviços, sabendo bem que minhas chances de ser aceito eram poucas, pois eu estava ainda no primeiro ano do bacharelado, e ainda por cima em outro departamento. Fiquei tão alegre quanto surpreso ao ser aceito junto com outro estudante, Pierre Banville, ele também aluno de primeiro ano, mas em psicologia. Sou muito grato a Mireille Mathieu por ter-me dado essa oportunidade. Naquele momento, Pierre e eu não sabíamos que iríamos passar tanto tempo cuidando de chimpanzés, tanto à noite quanto de dia, alimentando-os, trocando suas fraldas e brincando com eles. Tornamo-nos rapidamente bons amigos.

			A originalidade do projeto de Mireille Mathieu consistia essencialmente em verificar se as etapas do desenvolvimento da inteligência evidenciados em crianças por Jean Piaget são as mesmas em chimpanzés. O Laboratório de Psicologia Comparada do departamento era constituído de alguns pesquisadores e de um pequeno grupo de estudantes. Em março de 1976, Mireille e uma estudante, Suzanne Brissette, foram buscar Spock e Sophie no Instituto de Estudo dos Primatas, em Norman, Oklahoma. No vôo de retorno, cada uma delas segurava, enrolado em um cobertor, um chimpanzé que mal tinha completado duas semanas de vida. Mireille contou-nos que uma mulher, aproximando-se para ver o belo bebezinho que ela segurava, levantou o cobertor que cobria sua cabeça. A expressão amável da senhora transformou-se em repugnância ao ver o pequeno ser, sem pelos, mas com um beiço de macaco. Se bem recordo o que Mireille nos contou, a mulher teria dito algo como “pobre senhora!”.

			Previamente à chegada deles, havia sido instalada uma casa móvel atrás do Pavilhão Jésus-Marie (atual Pavilhão Marie-Victorin). Quando se entrava na casa, via-se à esquerda uma cozinha toda equipada; em frente, uma sala de recreação com uma estrutura metálica para escalar e, à direita, um pequeno corredor que conduzia a um banheiro e a três quartos munidos de espelhos unidirecionais, o que permitia a observação dos chimpanzés sem que eles nos vissem. Eu fiquei bem surpreso quando vi pela primeira vez os dois bebês chimpanzés usando fralda e uma pequena camisola, deitados em uma cama de bebê humano! Os bebês chimpanzés evidentemente não precisam de fralda quando estão nos braços de suas mães, na natureza. Mas, instalados em uma cama com uma colcha e um lençol, é uma questão de limpeza e de higiene.

			Separar chimpanzés de suas respectivas mães tinha seus riscos. Era preciso fazê-lo o mais cedo possível, antes que os filhotes atingissem a idade de dois meses, ou seja, antes que o pequeno se apegasse a sua mãe. Segundo a teoria do apego, desenvolvida por John Bowlby nos anos 1960, um bebê humano (assim como todo filhote mamífero) desenvolverá um laço afetivo particular com o adulto que cuida dele cotidianamente, e esse laço é essencial para a saúde mental futura da criança. Em substituição às mães biológicas, o projeto visava criar esse laço de apego com duas jovens, contratadas para cuidar dos bebês durante o dia, das 8h30 às 16h30, de segunda a sexta. O tipo de emprego que não encontramos anunciado por aí! Assim, durante o primeiro ano, Christine tornou-se oficialmente a mãe-substituta de Spock, e Michele a de Sophie. A ideia era assegurar uma estabilidade afetiva aos bebês, a fim de favorecer seu desenvolvimento cognitivo.

			No passado, muitas pessoas haviam criado chimpanzés em casa; mas Winthrop e Luella Kellogg, um casal de eruditos, foram os primeiros, nos anos 1930, a criar chimpanzés tratando-os como crianças humanas, a fim de poder avaliar suas capacidades inatas para usar ferramentas, para imitar nossos comportamentos sociais, e para falar nossa linguagem. De fato, essas experiências de adoção feitas pelos Kellogg, e por outras famílias em seguida, evidenciaram as grandes capacidades dos chimpanzés para usar ferramentas. Por exemplo, eles aprenderam facilmente a comer com garfo e faca, a manipular uma chave, a escovar os dentes, a pintar com um pincel e até mesmo a dirigir um automóvel4. Mas nenhum dos chimpanzés foi capaz de adquirir nossa linguagem falada, e isso por ao menos duas boas razões. A primeira é que sua laringe não permite a produção de sons humanos. A segunda é que os chimpanzés, quando se desocupam de seus afazeres cotidianos (sobretudo procurar comida), tendem naturalmente a ser pouco barulhentos5, sem dúvida para evitar atrair a atenção de predadores. Embora os chimpanzés consigam compreender entre 100 e 200 palavras, eles não imitam os sons ouvidos. Mas revelam-se muito bem dotados para imitar os gestos. Eles utilizam, aliás, em seu ambiente natural, um modo de comunicação gestual entre si. Isso deu a Allen e Béatrix Gardner6 a ideia de ensinar aos chimpanzés a língua de sinais americana dos surdos (ASL: American Sign Language), com o propósito de poderem comunicar-se com eles e ter, assim, acesso ao seu universo mental. Este era também o objetivo do projeto de Mireille Mathieu, mas isso não funcionou. Os chimpanzés podem conseguir utilizar regularmente a ASL se, e somente se, o treinamento for intensivo e contínuo, o que não foi o caso com Spock e Sophie.

			O projeto de Mireille Mathieu não era criar chimpanzés como humanos. Não se tratava de ensinar-lhes o que se ensina às crianças da mesma idade. O objetivo era dar-lhes a afeição de base necessária para que fossem motivados a explorar seu ambiente e para que desenvolvessem sua inteligência ao máximo. De fato, assim como os bebês humanos, os filhotes chimpanzés têm necessidade de contato físico reconfortante. O papel de suas mães-substitutas era responder às suas necessidades de contato físico, alimentá-los, trocar suas fraldas e brincar com eles. Esses chimpanzés estavam, não obstante, em contato com humanos, e aprenderam várias coisas sem utilidade em seu meio ambiente natural, tal como utilizar uma colher para comer seu cereal.

			

			
				
					2	Nota do tradutor: Equivale à oitava série no Brasil.

				

				
					3	Louis Lefebvre, um apaixonado pela etologia, é atualmente professor de biologia na Universidade McGill. Ele revelou-se um guia para mim. Sou enormemente grato pelo apoio estatístico que ele me deu durante meu mestrado.

				

				
					4	Eu lhes recomendo a leitura de L’école des chimpanzés, de Roger Fouts, Éditions JC Lattès, 1998.

				

				
					5	Exceto quando há conflitos, uma vez que suas ameaças consistem frequentemente em fazer o maior barulho possível, às vezes por meio de vocalizações mas amiúde batendo os objetos ao seu redor e sacudindo galhos, o que é chamado de exibições ferozes.

				

				
					6	Foram os Gardner que em meados dos anos 1960 ensinaram a ASL a Washoe, uma fêmea chimpanzé que tornou-se então célebre.
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